
INTRODUÇÃO
Com aquecimento do mercado imobiliário,

aumentou significativamente a quantidade de construções.

A crescente demanda na construção civil, traz consigo um

grande desafio, a mão de obra para atender este setor,

que está cada vez mais exigente, porém com escassez de

profissionais qualificados, sendo um desafio para as

incorporadoras, construtoras.

Assim sendo essa pesquisa irá relatar o quanto

essas questões profissionais impactam nessa área que

está em grande expansão e possíveis soluções.

DESENVOLVIMENTO
A falta de mão de obra qualificada tem sido um

dos principais desafios enfrentados por construtoras e

incorporadoras, agravado pelo aquecimento do setor

impulsionado por investimentos em infraestrutura e pela

demanda habitacional. Profissionais como pedreiros,

carpinteiros, eletricistas e mestres de obras com formação

adequada são cada vez mais difíceis de encontrar,

comprometendo a qualidade e os prazos das obras (Silva

& Almeida, 2020).

Além da escassez numérica, a deficiência na

qualificação técnica reflete a falta de políticas públicas

eficazes para a formação profissional. Segundo Lima et al.

(2021), a modernização dos métodos construtivos não tem

sido acompanhada pela capacitação da mão de obra, o

que reduz a produtividade. Muitas empresas acabam

contratando trabalhadores inexperientes, o que gera

retrabalho, desperdício e falhas na execução.

A alta rotatividade também prejudica a formação

de equipes experientes e estáveis. Do ponto de vista

econômico, essa realidade gera atrasos, eleva custos

operacionais e compromete a competitividade do setor.

Conforme Souza e Barreto (2018), a ausência de

planejamento estratégico em gestão de pessoas e

qualificação técnica contribui para um ciclo de ineficiência.

A adoção de tecnologias e métodos construtivos

modernos também é afetada. A falta de profissionais aptos

para lidar com essas inovações impede muitas empresas

de avançar tecnologicamente, mantendo o setor defasado

em relação a outros países (Pereira et al., 2022).

As informações foram coletadas em

publicações especializadas entre 2018 e 2023,

destacando os impactos da escassez de mão de obra

sobre a produtividade, qualidade das obras, custos e

rotatividade de profissionais

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O entrave que essa escassez representa

para a modernização do setor. A adoção de novas
tecnologias e métodos construtivos mais eficientes
depende diretamente de uma força de trabalho
preparada, o que não é a realidade atual da da
construção civil no Brasil continua sendo limitado por
fatores estruturais e educacionais gerando transtornos e
atrasos nas entregas dos projetos.

Portanto, torna-se essencial a implementação
de ações estratégicas por parte das empresas e do
poder público, visando à valorização dos profissionais
da construção civil, à ampliação de programas de
capacitação técnica e à criação de incentivos que
atraiam novos trabalhadores para a área. Somente com
investimentos em qualificação e gestão de pessoas será
possível enfrentar de forma eficaz esse desafio e
promover o desenvolvimento sustentável do setor.
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